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Desempenho Produtivo em Caprinos Mestiços no Semi-árido do Nordeste do Brasil
Francisco Luiz Ribeiro da Silva1, Adriana Mello de Araújo1
RESUMO - O estudo foi realizado para avaliar as características produtivas dos caprinos mestiços submetidos às condições
climáticas do semi-árido nordestino. Foram utilizadas 657 cabras, as quais foram mantidas em pasto nativo, no período seco, e alimentadas
com milho e farelo de soja, e 945 crias mestiças, que foram aleitadas com leite de vaca até 24 horas de vida. As médias das cabras para prolificidade
e peso ao parto foram respectivamente 1,69+0,03 e 36,38+0,03 kg, para ½ Pardo Alpina (PA) + ½ Moxotó (MO); 1,59+0,05 e 36,24+0,58
kg, para ¾ PA + ¼ MO; e 1,78+0,04 e 37,25+0,46 kg, para ½ Anglo Nubiana (NA) + ¼ PA + ¼ MO (Tricross). As médias de peso
das crias ao nascer, aos 28, 56 e 84 dias de idade, foram respectivamente 2,26+0,04; 4,02+0,07; 6,93+0,14; e 10,97+0,03 kg, para ½
PA + ½ MO, 2,46+0,03; 4,32+0,05; 7,85+0,10 kg; e 12,18+0,19 kg, na mesma ordem de peso, para ¾ PA + ¼ MO e 2,46+0,03;
4,30+0,04; 7,48+0,09; e 11,86+0,17 kg, também na mesma ordem de peso, para Tricross. As cabras mestiças  apresentaram prolificidade
semelhante às nativas. As crias ¾ Pardo Alpina e as Tricross foram mais pesadas que as crias ½ Pardo Alpina + ½ MO, provavelmente
em função do maior percentual de sangue exótico observado nestes dois grupos genéticos.
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Performance of Crossbred Goats in The Semi-arid Northeast of Brazil
ABSTRACT - The experiment was carried out to evaluated the reproductive traits of crossbred goats submitted to the semi-arid
Notheast climate conditions. Data from 657 does kept in a native pasture and fed corn and soybean meal based diet, during the dry
season, and 945 kids milked up 24 hours, were analyzed. The means for the does prolificacy and at kidding weight were respectively
1.69+.03 and 36.38+.03 kg for ½ Pardo Alpina (PA) + ½ Moxotó (MO), 1.59+.05 and 36.24+0.58 kg for ¾ PA + ¼ M0 and 1.78+.04
and 37.25+.46 kg for ½ Anglo-nubian + ¼ PA + ¼ MO (Tricross). The means for birth weight and at 28 days, at 56 days and at 84
days for the kids were respectively 2.26+.04; 4.02+.07; 6.93+.14 and 10.97+.03 kg, respectively, for 1/2 PA+1/2 MO; 2.46+.03;
4.32+.05; 7.85+.10 kg and 12.18+.19, and 2.46 + .03; 4.30+.04; 7.48+.09 and 11.86+0.17 kg, for Tricross. The crossbred does showed
prolificacy similar to the native. The weight gain of kids ¾ PA + ¼ MO and Tricross were higher than for ½ PA + ½ MO, probably
due to the higher percent of exotic blood in these genetic groups.
Key Words: calving weight, daily weight gain, prolificacy, tricross
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Introdução
A importância econômico-social dos caprinos
criados no Nordeste do Brasil reside na produção de
leite e de carne, para alimentação das populações de
média e baixa renda,  como fonte de proteína animal
de baixo custo, e na produção de peles que ao ser
comercializada fornece renda.
A baixa produtividade dos rebanhos e suas pe-
quenas taxas de crescimento geométrico geram ex-
pectativa de déficit na oferta de carne nos mercados
internos e externos em um futuro próximo (SOUSA
NETO, 1987). Por outro lado, deve-se levar em
consideração que o maior rebanho de caprinos no
Nordeste é composto por animais do tipo nativo e
Sem Raça Definida (SRD), de notável rusticidade,
porém com baixa produção de leite e carne, além
de possuir pequena variabilidade genética
(FERNANDES et al., 1985; SILVA et al., 1993).
A exploração econômica da atividade na região
ainda é insipiente, em função da escassez de animais
mestiços voltados para a produção de leite e/ou carne.
Segundo SILVA e MELLO (1996a), as cabras
mestiças criadas no semi-árido nordestino possuem
prolificidade semelhante aos tipos nativos da região.
O uso dos animais nativos com exóticos no cruza-
mento envolvendo uma ou mais raças possibilita  a
exploração de heterose, produzindo maior quantidade
de crias, o que, por conseguinte, permite maior pressão
de seleção nas fêmeas ( PEREIRA, 1996).
O uso de animais mestiços, aproveitando o “vigor
híbrido”, propicia o nascimento de cabritos mais resis-
tentes e com maior velocidade de crescimento, favore-
cendo a combinação das características desejáveis das
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raças parentais nas condições semi-áridas.
O objetivo do trabalho foi avaliar as característi-
cas produtivas dos caprinos mestiços submetidos às
condições climáticas do semi-árido Nordestino.
Material e Métodos
O trabalho foi executado na Embrapa Caprinos
envolvendo 657 matrizes  sendo 381 ½  Pardo Alpina
(PA) + ½ Moxotó (MO), 89 ¾ PA + ¼ MO e 187 ½
Anglo Nubiana (AN)-Tricross e 945 crias, sendo 123
crias ½ (PA) + ½ (MO), 343 crias ¾ PA + ¼ MO e
479 crias ½ AN + ¼ PA + ¼ MO, pertencente a um
projeto do Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos
(CNPC), no período de 1993 a 1997. As matrizes
foram mantidas em pastagem nativa de caatinga e, na
época seca, receberam suplementação de volumosos
à base de silagem de sorgo (1500 g/cab/dia) e con-
centrado de milho com farelo de soja (300 g/cab/dia).
As matrizes mestiças, pertencentes a grupos diferen-
tes, foram submetidas a três estações de monta
natural por ano, geralmente nos meses de março,
junho e novembro, envolvendo animais diferentes,
que eram pesados na pré-monta e no pós-parto.
As crias, após o nascimento, recebiam colostro
da mãe até 24 horas de vida; depois eram transporta-
das para o centro de recria, onde ministrava-se leite
de vaca na proporção de 10% do peso vivo, em
mamadeiras coletivas, pela manhã e à tarde. As
pesagens foram realizadas a cada 28 dias de idade e
o desmame ocorria aos 84 dias de idade.
O tratamento anti-helmíntico foi efetuado de acordo
com as recomendações estratégicas de COSTA e
VIEIRA (1984).
As características avaliadas nas matrizes foram
taxa de cobrição, fertilidade ao parto, período de
prenhez e prolificidade.
As características avaliadas nas crias foram pe-
sos ao nascer, aos 28, 56 e 84 dias de idade e ganhos
de peso do nascimento aos 28 dias, dos 28 aos 56 e 56
aos 84 dias de idade.
Nas análises estatísticas, utilizou-se o procedi-
mento GLM do programa SAS (1990) e as médias
foram comparadas usando-se o teste Tukey.
Para as características de reprodução foi utiliza-
do o modelo I.
Yijklm  =  u + Ai + Gj + Ok + El + eijklm
em que
Yijkl = observação feita na cabra m, de ordem de
parto l, nascida na estação k, pertencente ao grupo
genético j, parida no ano i;
µ =  média geral comum a todas as observações;
Ai = efeito do ano de parição i, sendo i =
1993,......, 1997;
Gj = efeito do grupo genético j, sendo j = 1 ( ½
Pardo Alpina + ½ Moxotó); 2 ( ¾ Pardo Alpina + ¼
Moxotó); 3 ( ½ Anglo Nubiana + ¼ Pardo Alpina + ¼
Moxotó (Tricross));
Ol = efeito da ordem de parição, sendo l = 1
(1,5<l<2,5 anos); 2 (2,5<l<3,5 anos); 3 (3,5<l<4,5
anos); 4 (l>4,5 anos);
Ek = efeito da estação de parição k, sendo k=
1(chuvosa); 2 (seca); e
eijklm= erro aleatório suposto normalmente distri-
buído, com média zero e variância  ν2.
Para as características de crescimento foi utiliza-
do o modelo II.
Yijklm = u + Ai + Gj + Tk +  Sl + b(Pijklm - P) + eijklm
em que
Yijklm = observação feito na cria m,  do sexo l, do tipo
de nascimento k, do grupo genético j, nascido no ano i;
µ = média geral comum a todas as observa-
ções;
Ai = efeito do ano de nascimento i, sendo i =
1994,.....,1997;
Gj = efeito do grupo genético j, sendo j=1 (½
Pardo Alpino + ½ Moxotó); 2 (¾ Pardo alpino + ¼
Moxotó); 3 (1/2 Anglo Nubiano + ¼ Pardo Alpino +
¼ Moxotó);
Tk = efeito do tipo de nascimento, sendo k =
1 (simples), 2 (duplo);
Sl = efeito do sexo l, sendo l=1 (macho) e 2
(fêmea);
B = coeficiente linear de regressão da vari-
ável Yijklm;
Pijklm = peso da mãe ao parto;
P =
 
média do peso da mãe ao parto; e
eijklm = erro aleatório suposto normalmente dis-
tribuído com média zero e variância ν2.
Resultados e Discussão
Características de reprodução
A análise de variância para as características de
reprodução encontra-se na Tabela 1 e as médias
estimadas pelos mínimos quadrados, na Tabela 2.
As médias e os erros-padrão para prolicifidade
(P) e peso da mãe da cabra ao parto (PMP) foram
1,69+0,03 e 36,38+0,30 kg, respectivamente, para
½ PA + ½ MO; 1,59+0,05 e 36,24+0,58 kg, respec-
tivamente, para ¾ PA + ¼ MO, e 1,78+0,04 e
37,25+0,46 kg, respectivamente, para Tricross.
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O ano de parição exerceu efeito significativo
(P<0,05) sobre a P e o PMP. Resultados semelhantes
foram reportados por SILVA et al. (1996a), em
cabras mestiças, no semi-árido. As diferenças obser-
vadas entre anos, principalmente a partir de 1995,
refletem maior disponibilidade e qualidade das forra-
gens, em que as matrizes estavam em bom estado
nutricional, em função da maior precipitação pluvial,
ocorrida de 1995 a 1977.
O grupo genético da matriz influenciou (P<0,05)
somente a prolificidade. Este resultado está de acor-
do com os encontrados por BELLAVER et al. (1980)
e RODRIGUES (1988), para cabras exóticas e nati-
vas, no semi-árido nordestino. Isto confirma o atribu-
to de que a prolificidade também é inerente à raça ou
ao grupo genético (MIES FILHO, 1975). Os grupos
genéticos ½ sangue e Tricross proporcionaram me-
lhores resultados, em função da maior proporção do
Tabela 1 - Análise de variância para prolificidade (P) e peso
da mãe ao parto (PMP), em cabras mestiças no
semi-árido
Table 1 - Analysis of variance for prolificacy (P) and weight of
ewe at lam kidding time (PMP), in the semi-arid
Causa de variação gl Quadrado médio
Source of variation df Mean square
P PMP (kg)
Ano de parição (A) 4 0,66* 237, 19**
Lambing year
Grupo genético 2 1,04* 44,87
Genetic group
Ordem de parto 4 2,01** 1079,87*
Lambing order
Estação de parição (E) 1 1,56* 365,11**
Lambing season
A x E 4 0,35 145,64**
Resíduo 640 0,24 28,34
Error
CV (%) 29,52 14,84
(*) = (P<0,05).
(**) = (P<0,01).
Tabela 2 - Médias + erros-padrão estimadas pelos mínimos quadrados para prolificidade
(P) e peso da mãe ao parto (PMP), no semi-árido
Table 2 - Least squares means + standard errors for prolificacy and weight of ewe at kidding time
in crossbred goats, in the semi-arid
Variação Média+erros-padrão
Variation Mean+standard error
(N) P PMP (kg)
Ano de parição
Lambing year
1993 126 1,56+0,05a 34,55+0,57a
1994 74 1,66+0,07a 35,47+0,77a
1995 162 1,75+0,04b 37,47+0,76ab
1996 171 1,72+0,04b 37,60+0,44ab
1997 124 1,74+0,05bc 38,32+0,49b
Grupo genético
Genetic group
½ PA + ½ MO 381 1,69+0,03ab 36,38+0,30a
¾ PA + ¼ MO 89 1,59+0,05a 36,24+0,58a
½ AN + ¼ PA + ¼ MO 187 1,78+0,04b 37,25+0,46a
Estação de parição
Kidding season
Chuvosa (Jan-Jun) 350 1,63+0,03a 35,74+0,34a
Rainy (Jan - Jun)
Seca (Jul-Dez) 307 1,74+0,04b 37,50+0,40b
Dry (Jul - Dec)
Ordem de parto
Kidding order
Primeira (First) 172 1,47+0,04a 31,35+0,45a
Segunda (Second) 182 1,62+0,03a 35,84+0,43b
Terceira (Third) 119 1,74+0,04b 38,40+0,54b
Quarta (Fourth) 90 1,82+0,06b 39,57+0,62bc
Quinta (Fifth) 94 1,63+0,05b 37,95+0,63bc
Média geral (Overall mean) 657 1,66+0,02 35,88+0,21
Médias, na coluna, seguidas de letras diferentes são diferentes (P<0,05) pelo teste Tukey.
Means, in a column, followed by different letters are different (P<.05) by Tukey test.
PA = Pardo Alpina; MO = Moxotó; AN = Anglo Nubiana, ½ NA + ¼ PA + ¼ MO= Tricross.
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sangue nativo, como também da Anglo Nubiana,
rústicos e de boa prolificidade.
A ordem de parto exerceu influência (P<0,05)
sobre as características estudadas (P e PMP). Estes
resultados estão de acordo com os obtidos por LIMA
(1994), SILVA et al. (1996a) e MEDEIROS et al.
(1996), em cabras mestiças Pardo Alpina x Moxotó e
Pardo Alpina x SRD, no semi-árido, e discordam dos
encontrados por SALAH et al. (1981), em cabras
puras. A variação do 1o ao 5o parto foi na ordem
1,47+0,04 a 1,82+0,06 cabritos/parto, que pode ser
considerada muito boa para aumentar a eficiência
reprodutiva do rebanho mestiço. As diferenças
observadas na ordem de parto com relação a P e a
PMP, provavelmente, está relacionado ao estado
fisiológico da matriz, principalmente aparelho
reprodutivo, em que as fêmeas de primeira ordem de
parto apresentam o mesmo  incompleto, ocasionando
mal formação dos gametas femininos. Entretanto, as
fêmeas idosas apresentam falhas na concepção e, ou,
gestações causadas pelo quadro de envelhecimento
dos órgãos reprodutivos.
A estação de parição  apresentou efeito significa-
tivo (P<0,05) sobre as variáveis P e PMP.  As cabras
paridas na época chuvosa proporcionaram menor
desempenho em relação às paridas na época seca,
provavelmente, em função da maior pluviosidade, na
qual há aumento nos efeitos de meio (umidade,
verminose e pododermite) e também de alimentação,
que, embora abundante, os caprinos se alimentam
pouco, em função da umidade excessiva do solo, onde
os mesmos não apresentam melhor desempenho quando
comparados à época seca.
Características de crescimento
A análise de variância dos pesos às diferentes
idades encontra-se na Tabela 3, e as médias pelos
mínimos quadrados com seus respectivos erros-pa-
drão, na Tabela 4.
As médias e os erros-padrão para pesos ao
nascer, aos 28, 56 e 84 dias de idade foram 2,26+0,04;
4,02+0,07; 6,93+0,14; e 10,97+0,3 kg, para ½ Pardo
Alpina (PA) + ½ Moxotó (MO); 2,43+0,02; 4,32+0,05;
7,85+0,10; e 12,18+0,19 kg, na mesma ordem de peso,
para ¾ PA + ¼ MO; 2,46+0,03; 4,30+0,04; 7,48+0,09;
e 11,86 + 0,17 kg, e também na mesma ordem de peso,
para 1/2 Anglo Nubiano (NA) + ¼ PA + ¼ MO.
Houve efeito significativo (P<0,01) do ano de
nascimento sobre os pesos ao nascer, aos 56 e 84 dias
de idade e sobre ganhos de peso do nascimento aos
28, dos 28 aos 56 e dos 56 aos 84 dias de idade. Efeito
do ano de nascimento sobre os pesos às diferentes
idades foram observados por CASTILLO et al. (1978),
LIMA et al. (1985) e  SOUSA (1986), em caprinos de
raças nativas, exóticas e mestiços. BARBIERI et al.
(1990) também encontraram influências do ano de
nascimento sobre os pesos ao nascer e à desmama
em crias Moxotó e meio sangue Pardo Alpino x
Moxotó. Essas diferenças, na maioria das vezes,
podem ser atribuídas às oscilações na disponibilidade
e qualidade das pastagens, em conseqüência das
condições climáticas, e no manejo nutricional e
sanitário aplicado aos animais em cada ano.
O grupo genético influenciou (P<0,05) todos
os pesos e ganhos de peso, exceto  para ganho de
peso dos 56 aos 84 dias de idade. Os resultados
obtidos neste trabalho estão de acordo com aque-
les relatados por SILVA et al. (1996a,b) em pesos
e ganhos de peso das crias às diferentes idades.
BARBIERI et al. (1990), estudando a raça nativa
Moxotó e seus mestiços, encontraram efeito sig-
nificativo (P<0,05) da raça nativa e do grupo
genético sobre pesos às diferentes idades e cons-
tataram que as meio sangue PA x MO foram 30%
e 10,50% mais pesadas que a Moxotó, ao nascer
e à desmama, respectivamente, enquanto esta foi
40% inferior à Anglo Nubiana, nas mesmas ca-
racterísticas (SILVA et al., 1993).
As crias 3/4 PA + 1/4 MO e Tricross foram, em
média, 20; 7,20; 10,60; e 9,60% superiores às ½ PA
+ ½ MO, para pesos ao nascer, aos 28, 56 e 84 dias
de idade. Esta superioridade foi atribuída, provavel-
mente, ao aumento de sangue exótico da Pardo
Alpina  e Pardo Alpina + Anglo Nubiana e, conse-
qüentemente, à perda de heterose.
O sexo do animal também apresentou efeito
significativo (P<0,05) sobre todos os pesos, com
exceção do ganho de peso dos 28 aos 56 dias de idade
(Tabela 3). Os machos foram 3,0; 7,6; 5,0; e 7,0%
mais pesados que as fêmeas ao nascer, aos 28, 56 e
84 dias de idade, respectivamente. Os machos  geral-
mente ganham mais pesos que as fêmeas, fato já
observado por CASTILLO et al. (1978) e SILVA et
al. (1992), em caprinos de várias raças.
O tipo de nascimento influenciou (P<0,01) todos
os pesos estudados. As crias oriundas de partos
simples foram 19,80; 9,90; 5,40; e 5,50% mais pesa-
das em relação às de partos duplos, para pesos ao
nascer, aos 28, 56 e 84 dias de idade, respectivamente.
As diferenças de pesos das crias de partos simples
em relação às de partos duplos, geralmente, estão
relacionadas com o ambiente intra-uterino e a capa-
cidade de produção de leite das matrizes, as quais são
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Tabela 3 - Análise de variância para peso ao nascer (PN), aos 28 (P28), 56 (P56) e 84 (P84)
dias de idade, em crias mestiças aleitadas artificialmente
Table 3 - Analysis of variance for birth weight (BW), 28-d weight (W28), 56-d weight (W56) and 84-d
weight (W84), in crossbred goats artificially fed
Fonte de variação gl Quadrado médio
Source of variation df Mean square
PN P28 P56 P84
Ano de nascimento 3 7,18** 0,14 30,10** 55,42**
Year of birth
Grupo genético 2 1,99** 3,07** 22,25** 19,41**
Genetic group
Tipo de nascimento 1 40,93** 20,98** 16,46** 23,98**
Birth type
Sexo 1 1,23* 13,24** 15,04** 38,74**
Sex
Peso da mãe ao parto 1 11,01** 17,45** 26,88** 43,84**
Weight of ewe at lambing time
Resíduo (a) 0,21 0,45 1,51 3,04
Error (972) (552) (469) (262)
CV (%) 20,05 15,86 16,27 15,43
(a) = Números entre parênteses representam os graus de liberdade do resíduo.
(a) =   Numbers in parentheses are error degrees of freedom.
(*) = (P<0,05).
(**) = (P<0,01).
Tabela 4 - Médias + erros-padrão estimadas pelos mínimos quadrados para peso ao nascer (PN), aos 28 (P28), 56 (P56) e
84 (P84) dias de idade, em crias caprinas mestiças aleitadas artificialmente
Table  4  - Least squares means + standard errors for birth weight (BW), 28-d weight (W28), 56-d weight (W56) and 84-d weight (W84), in
crossbred goats artificially fed
Variável (N) Média+erros-padrão (kg)
Variable Mean+standard errors (kg)
PN P28 P56 P84
BW W28 W56 W84
Ano de nascimento
Year of birth
1994 (151) 2,42+0,03a 4,17+0,06a 6,63+0,14a _
1995 (364) 2,16+0,02b 4,21+0,07a 7,59+0,16b 12,01+0,29a
1996 (323) 2,48+0,03a 4,22+0,04a 7,45+0,09b 10,78+0,14b
1997 (143) 2,47+0,04a 4,26+0,06a 8,00+0,11c 12,21+0,24a
Grupo genético
Genetic group
1/2 PA + ½ MO (123) 2,26+0,04a 4,02+0,07a 6,93+0,14a 10,97+0,30a
3/4PA + 1/4MO (379) 2,43+0,02b 4,32+0,05b 7,85+0,10b 12,18+0,19b
Tricross (479) 2,46+0,03b 4,30+0,04b 7,48+0,09b 11,86+0,17b
Tipo de nascimento
Birth type
Simples
Single (343) 2,60+0,03a 4,42+0,05a 7,62+0,10a 11,98+0,19a
Duplo
Twin (638) 2,17+0,02b 4,02+0,04b 7,23+0,08b 11,35+0,17b
Sexo
Sex
Machos (495) 2,4 +0,02a 4,37+0,04a 7,60+0,09a 12,07+0,19a
Males
Fêmeas (486) 2,35+0,03b 4,06+005b 7,24+0,09b 11,27+0,17b
Females
Média geral (981) 2,32+0,01 4,23+0,02 7,55+0,05 11,30+0,11
Overall mean
Médias, na coluna, seguidas de letras diferentes são diferentes (P<0,05) pelo teste Tukey.
Means, in a column, followed by different letters are different (P<.05) by Tukey test.
PA = Pardo Alpina; MO = Moxotó; AN = Anglo Nubiana; Tricross = ½ AN + ¼ PA + ¼ MO.
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influenciadas diretamente pelo estado nutricional e
período pré e pós-parto das mesmas. Resultados
semelhantes foram descritos por FIGUEIREDO et
al. (1982), FERNANDES et al. (1985) e SILVA et al.
(1996a), em crias caprinas nativas e exóticas criadas
no Nordeste do Brasil.
O peso da mãe ao parto, como covariável, influ-
enciou estatisticamente (P<0,05) todos os pesos es-
tudados. O estudo confirma a influência do peso da
mãe ao parto sobre o peso da cria, já que a matriz em
bom estado nutricional oferece ambiente uterino mais
favorável para nutrir o feto. Resultados semelhantes
foram relatados por FERNANDES et al. (1985) e
SILVA et al. (1996a).
A análise de variância para ganhos de peso em
Tabela 5 - Análise de variância para ganhos de peso do nascimento aos 28 dias (GN-28),
dos 28 aos 56 (G28–56) e dos 56 aos 84 dias de idade (G56–84), em crias
caprinas mestiças aleitadas artificialmente
Table 5 - Analysis of variance for weight daily gain from birth to 28-d (GN-28), from 28 to 56 (G28-56)
and from 56 to 84 days of age (G56-84), in crossbred goats artificially fed
Fonte de variação gl Quadrado médio
Source of variation df Mean square
GN-28 G28-56 G56-84
Ano de nascimento 3 0,0030** 0,0321** 0,0370**
Year of birth
Grupo genético 2 0,0015* 0,0148** 0,0020
Genetic group
Tipo de nascimento 1 0,0016 0,0001 0,0004
Birth type
Sexo 1 0,0032** 0,0022 0,0046*
Sex
Peso da mãe no parto 1 0,0029* 0,0037* 0,0022
Ewe weight at kidding time
Resíduo (a) 0,0040 0,0008 0,0022
Error (554) (469) (262)
CV (%) 30,33 25,13 26,17
(a) = Números em parênteses representam os graus de liberdade do resíduo.
(a) = Numbers in parentheses are error of degrees.
(*) = (P<0,05).
(**) = (P<0,01).
crias mestiças encontra-se na Tabela 5 e as médi-
as por mínimos quadrados com os respectivos
erros-padrão, na Tabela 6. As médias foram
0,059+0,002 kg; 0,103+0,003 kg e 0,137+0,004 kg,
para GN-28, G28-56 e G56-84, respectivamente
para ½ PA + ½ MO; 0,067+0,001 kg; 0,126+0,002 kg
e 0,149+0,004 kg, para GN-28, G28-56 e G56-84,
respec t ivamente ,  pa ra  ¾ PA +  ¼ MO e
0,065+0,001 kg; 0,115+0,002 kg e 0,145+0,003 kg,
para GN-28, G28-56 e G56-84, respectivamente,
para ½ NA + ¼ PA + ¼ MO. As crias três quartos
Pardo Alpina e Tricross foram, em média, 11,8;
17,9; e 7,9% mais pesadas que as meio sangue
Pardo Alpina x Moxotó, para GN-28, G28-56 e
G56-84, respectivamente.
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Conclusões
As cabras mestiças apresentaram prolificidade
dentro dos padrões normais, porém semelhante aos
caprinos nativos do Nordeste, em condições semi-
árida nordestina.
O aumento no percentual de sangue exótico nas
crias ¾ Pardo Alpino e ½ Anglo Nubiana + ¼ Pardo
Alpina + ¼ Moxotó, em relação às ½ Pardo Alpina +
½ Moxotó, proporcionou aumento nos pesos e ganhos
de peso às diferentes idades.
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